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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021, com a aprovação 
do uso das vacinas no Brasil e com aplicação a passos lentos, seguimos um distanciamento 
permeado por angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as 
implicações do contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação 
no Brasil? Que políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Como assevera Santos (2020), desde que o neoliberalismo foi se impondo como 
versão dominante do capitalismo o mundo tem vivenciado um permanente estado de 
crise; onde a educação e doutrinação, o capitalismo, o colonialismo e o patriarcado são os 
principais modos de dominação ao nível dos Estados. 

Nesse sentido, a pandemia, ainda segundo o autor anteriormente referenciado, 
veio apenas agravar a crise que a população tem vindo a ser sujeita. Esse movimento 
sistemático de olhar para as crises, postas na contemporaneidade, faz desencadear o 
que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] claridade pandêmica”, que é quando um 
aspecto dessa crise faz emergir outros problemas, como os relacionados à sociedade 
civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É esse, ainda segundo o autor, um 
momento catalisador de mudanças sociais.

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “Capitalismo Contemporâneo 
e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio título sugere, 
torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, considerando os 
diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado anteriormente, 
é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições e países, 
voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que aceitaram 
fazer parte dessa obra.



Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira

Ilvanete dos Santos de Souza
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RESUMO: O artigo analisa o sentido que se 
atribui à noção de travessia em educação. A 
noção de travessia pressupõe que a integração 
entre formação geral e ensino profissional é o 
único caminho possível, necessário e provisório, 
na construção da sociedade socialista. Os 
defensores da travessia postulam, sob o 
contexto da sociedade capitalista, a construção 
do socialismo, mediado pelo ensino profissional. 
O objetivo aqui é apresentar uma reflexão do 
conceito de dialética e história em Gramsci e 
o papel da educação na transformação social, 
discutindo as possibilidades e os limites de 
construção de uma nova ordem social.
PALAVRAS-CHAVE: Travessia, Dialética, 
Educação.

THE NOTION OF CROSSING AS 
CONCEPTUAL DIALECTICS

ABSTRACT: The article analyzes the meaning 
attributed to the notion of crossing in education. 
The notion of crossing presupposes that the 
integration between general education and 
professional education is the only possible, 

necessary, and provisional way in the construction 
of socialist society. The proponents of the 
crossing postulate, under the context of capitalist 
society, the construction of socialism, mediated 
by professional education. The objective here is 
to present a reflection on the concept of dialectic 
and history in Gramsci and the role of education in 
social transformation, discussing the possibilities 
and limits of building a new social order.
KEYWORDS: Crossing, Dialectics, Education. 

PRIMEIRA PARTE – A DIALÉTICA NA 
TRAVESSIA

A palavra travessia aparece na literatura 
da Educação Profissional e Tecnológica 
justificando o ensino profissional e se adequando 
tanto às exigências do mercado de trabalho 
quanto às mais amplas do mundo do trabalho, 
como único caminho, necessário e provisório, 
para a construção da sociedade socialista. 
Esta noção de travessia é justificada com base 
na dialética marxista e no processo histórico 
com o fim de “providenciar”, sob o contexto da 
sociedade capitalista, mediada pela educação 
integrada, a construção do socialismo. 

A Educação Integrada ou Ensino Médio 
Integrado (Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio Articulada com o Ensino Médio 
na Modalidade Integrada) apresentada no 
Documento Base (2007) representaria um 
momento na esfera educacional de transição, 
de média e longa duração, em direção a um 
novo patamar de ensino, o que obviamente é 

http://lattes.cnpq.br/1362568409116110
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verdadeiro já que o objetivo final nunca está realmente no meio do caminho, apenas no 
fim almejado, por isso tem de ser de fato transitório. Dessa forma, o que se insere na 
educação integrada é a possibilidade histórica de associar a formação geral ao ensino 
profissional, e fazer a transição para uma educação politécnica. Nesse sentido, não sendo 
a educação integrada realmente politécnica, não se pode garantir uma formação geral e 
plena para todos, nem uma escola única do trabalho e nem uma formação omnilateral, 
que somente seria possível, como dizem, numa sociedade pós-capitalista, depois do 
período da transição. Se esse fosse realmente o objetivo estar-se-ia garantindo uma ampla 
formação tecnológica, associada a uma ampla formação geral, de todo o sistema de ensino 
brasileiro, e seria de fato educação politécnica/omnilateral, rompendo com a dualidade 
escolar. No caso se reconhece que não se trata de uma educação socialista. Todavia, 
acontece que a travessia é enfatizada como “meio termo”, uma maneira viável, na verdade, 
mais um acordo ou mesmo uma concessão à burguesia, que, sob um determinado contexto 
desfavorável, como desemprego, jovens ociosos, “dura realidade socioeconômica do país” 
etc., configurar-se-ia uma saída viável. Assim, o que se denomina de escola politécnica 
continua sendo apenas escola profissional, adicionada uma pitada de formação geral, que 
por desventura tem aberto brechas à sua depravação. 

Essa reflexão sobre a travessia como algo transitório requer que, ao sinalizar em 
determinado objetivo, tenham sido calculados com alguma precisão histórica os meios 
necessários para se alcançar o resultado planejado, mesmo que o devir histórico seja 
indefinido. O Decreto no 5.154/2004 que estabelece a educação integrada é na verdade 
uma profunda reforma do ensino profissional, a criação de um curso técnico integrado de 
nível médio, ou seja, a reforma proposta pelo decreto não é a reforma do ensino médio, 
mas do ensino profissional. Assim, é até compreensível ou plausível que a preparação 
profissional seja uma necessidade imperiosa da realidade, mas não a atrelada/integrada 
ao ensino médio. Por conseguinte, se a educação integrada, segundo nossa tese, não 
se confunde com o ensino médio, unitário e politécnico, o problema é a distorção do 
pressuposto radical ao afirmar que a conjuntura econômica exige uma intervenção escolar 
profissionalizante. Em todo caso, a travessia se converte em demagogia porque conclui 
que a escola somente é inteiramente progressista numa sociedade socialista, não mais 
capitalista, cuja consequência é afirmar que numa sociedade capitalista cabe apenas uma 
educação integrada, reconhecendo que a educação integrada oferece e representa apenas 
o gérmen da educação socialista. 

Nessa perspectiva assume-se mecanicamente a tese da oposição profissionalizante 
como parte integrante da antítese socialista, da educação omnilateral e da formação pelo 
trabalho. A travessia toma o ensino profissionalizante como fundamento da educação 
politécnica. Não é compreensível o argumento de que os filhos da classe operária devem 
precocemente se preparar para o mercado de trabalho quando cresce o desemprego e 
o exército industrial de reserva de pessoas adultas. O que a realidade impõe em termos 
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de educação e formação deve ser analisado com cautela e profundidade, antes de se 
pronunciar o dever ético e político da educação.

Se a preparação profissional no ensino médio é uma imposição da realidade, 
admitir legalmente essa necessidade é um problema ético. Não obstante, se 
o que se persegue não é somente atender a essa necessidade, mas mudar 
as condições em que ela se constitui, é também uma obrigação ética e 
política garantir que o ensino médio se desenvolva sobre uma base unitária 
para todos. Portanto, o ensino médio integrado ao ensino técnico, sob uma 
base unitária de formação geral, é uma condição necessária para se fazer a 
“travessia” para uma nova realidade.

[...] O ensino médio integrado ao ensino técnico, conquanto seja uma 
condição social e historicamente necessária para construção do ensino 
médio unitário e politécnico, não se confunde totalmente com ele porque 
a conjuntura do real assim não o permite. Não obstante, por conter os 
elementos de uma educação politécnica, contém também os germens de sua 
construção (Saviani, 1997). [...]. O ensino médio integrado é aquele possível 
e necessário em uma realidade conjunturalmente desfavorável – em que os 
filhos dos trabalhadores precisam obter uma profissão ainda no nível médio, 
não podendo adiar este projeto para o nível superior de ensino – mas que 
potencialize mudanças para, superando-se essa conjuntura, constituir-se em 
uma educação que contenha elementos de uma sociedade justa (FRIGOTTO, 
CIAVATTA & RAMOS, 2006).

A travessia acredita na unitariedade do trabalho com a profissionalização precoce 
de jovens e adolescentes. É preciso, mesmo reconhecendo a contradição inerente da 
realidade, problematizar a possibilidade dar passos à frente em direção a outra “realidade” 
que, aliás, parece mais um projeto utópico, realizável no futuro, ou seja, se realmente 
leva à emancipação humana ou se permite a conservação social. Assim, a emancipação 
humana não permite a priori concessões essenciais em sua bandeira de luta, ao contrário, 
exige uma resistência intransigente que vai permitir uma efetiva luta pela emancipação e 
humanização, em direção ao fim da exploração de classes. Segundo Moura, “a questão 
fundamental que se coloca é: é possível dar passos nessa direção, mesmo em uma 
sociedade capitalista e periférica como a do nosso país?” (MOURA, 2013, p. 707).

Com efeito, realmente não há forma de se chegar ao socialismo sem o confronto 
contínuo e cotidiano, devendo-se tratar sempre de uma travessia. A travessia como 
todo percurso deveria partir, certamente, do momento histórico real e não existem duas 
estradas, pois a realidade é única e o caminho sempre sinuoso e espinhoso. A sociedade 
capitalista é uma totalidade e sua existência dualista é apenas um momento de abstração, 
um recurso didático de compreensão ou uma consequência prática. Apenas do ponto 
de vista metodológico é possível afirmar a existência dualista da sociedade, pois não há 
possibilidade de propostas de superação social que não combatam a unitário sistema 
do capital. É perfeitamente correto, por outro lado, afirmar que as classes sociais e a 
educação são dualistas e que a sociedade está dividida em classes sociais antagônicas, 
mas não mecanicamente como se antevê, já que a contradição, fruto da unitariedade 
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(não unicidade), é parte inerente do movimento histórico. Assim, a travessia somente faz 
sentido se a dialética for seu conceito fundamental, se a concessão for uma consequência 
ou conquista da luta. Em si a travessia é desnecessária e não tem expressão conceitual 
própria. Se, de imediato, se parte do princípio de que a dualidade é o ponto de partida e 
que o mundo é fragmentado, composto de facetas e etapas lineares e evolutivas, não se 
compreende a realidade tal como realmente é, não podendo esse tipo interpretação ser 
tributário do marxismo.

Em decorrência de um problema conceitual, o uso da expressão “travessia” 
serviu para compor um rol de justificativas para legitimar a profissionalização no ensino 
médio. Há outra falsa dicotomia: mercado de trabalho e mundo do trabalho, enfatizando 
que a profissionalização é um caminho legítimo para efetivar o “trabalho como princípio 
educativo”. Desta dicotomia propõem-se a unidade, mas uma unidade fundada nos 
ditames da produção capitalista, negligenciando a luta imediata e radical com o sistema, 
ao assumir que é preciso partir dele para dar um passo à frente. A travessia busca a 
participação adaptativa às regras do jogo. De fato, são exigências concretas das quais se 
devem partir e que devem servir de parâmetro para as políticas educacionais. A questão, 
entretanto, deve ser a maneira adequada de se inserir nesse contexto sem ser apropriado 
e engolido por ele. Logo, partiu-se equivocadamente da dualidade da categoria trabalho, 
consequentemente, também da sociedade, configurando uma dialética domesticada em 
que da concessão mútua se alcança a síntese, ou seja, para contrapor-se à tese, integrou-
se a ela. A compreensão simplificada a-histórica da dialética (da fórmula tese, antítese e 
síntese) fez deste pensamento igualmente uma concepção dualista, uma dialética dualista, 
deixando de ser dialética para tornar-se travessia, e a escola unitária para tornar-se “escola 
integrada”. As próprias noções de “integrado” e “integração” são em si mesmas expressões 
que não podem dar o sentido complexo de unitariedade, apenas de justaposição, ratificando 
a concepção dualista de escola, educação e sociedade, evidenciando uma participação 
escolar e política harmoniosa e adaptativa.

Nesse caso, cabe outro questionamento: pensar de forma coerente com 
o materialismo histórico-dialético não é compreender essa realidade 
socioeconômica e tentar arrancar do capital concessões que contribuam para 
a formação integral da classe trabalhadora, mesmo que, inicialmente, não 
seja na plenitude do conceito de politecnia para todos, mas que se garanta 
para todos a indissociabilidade entre formação intelectual, física e tecnológica 
sem, com isso, abandonar a denúncia e o combate a todas as atrocidades 
cometidas contra essas crianças, adolescentes e jovens? Não foi isso o que 
fizeram Marx e Engels em relação ao trabalho infantil na Inglaterra do século 
XIX? (MOURA, 2013, p. 715).

A travessia não compreende que no processo não há a priori possibilidades de 
concessões numa sociedade dividida em classes, já que a lógica que impera é outra, 
muito mais perversa que envolve poder e força. O que Marx em Maquinaria e Grande 
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Indústria tratou na questão do trabalho infantil foi uma análise meticulosa da realidade e 
sua denúncia à legislação inglesa, que ao regulamentar o trabalho infantil, permitia sua 
exploração em patamares capitalistas, não mais vinculados à outras formas de produção 
ou exploração como as realizadas pelas próprias famílias. A “concessão” foi um meio de 
dar continuidade ao trabalho infantil. No entanto, as melhores condições de vida e trabalho 
infantil conquistada pela legislação não são concessões da burguesia, mas uma conquista 
arrancada também à força pela luta dos operários. O que Marx percebeu foi o caráter 
contraditório da legislação inglesa que, ao mesmo tempo em que permitia a exploração 
capitalista, avançava no sentido de eliminar outras formas tradicionais de exploração 
da força de trabalho infantil, liberando-a para a indústria. Também não se pode sugerir 
que as concessões dos trabalhadores teria dado continuidade à exploração do trabalho 
infantil, embora os pais estivessem acostumados, dadas as precárias condições de vida, a 
empregar seus próprios filhos nessa degradação humana. A concessão também nunca é o 
resultado imediato e momentâneo do embate, é na verdade, o resultado histórico de uma 
luta e não uma tática da luta. Marx não concorda com a manutenção do trabalho infantil 
capitalista, apenas reconhece que o trabalho produtivo, não aos moldes capitalista, é um 
meio de elevar a educação a outros patamares. Nenhuma educação pode estar atrelada 
a exploração do trabalho infantil com a desculpa de ser necessária para se avançar nos 
objetivos socialistas. Do contrário, seria assumir o direito à exploração (mesmo provisória, 
sem saber por quanto tempo), segundo a tese do “quanto pior melhor”, isto é, aceitar a 
escravidão como parte da libertação. É claro que para ser livre não se pode ser escravo 
e para se libertar é preciso estar nessa condição, entretanto, a escravidão não é fator 
de libertação, ou seja, não se resolve o problema da dualidade escolar com a unidade e 
junção. 

A dualidade conceitual (abstrata) como ponto de partida torna-se a finalidade 
primordial a ser combatida na travessia. Por outro lado, tal dualidade não tem expressão 
concreta na realidade, senão de forma empírica expressa na dualidade escolar em nível 
individual e pessoal. O objetivo de alcançar o socialismo se distancia cada vez mais 
quando não se compreende a própria sociedade capitalista em sua totalidade ou quando 
a entende como totalidade composta de partes integrantes, didaticamente justapostas. 
A essência da sociedade e suas múltiplas determinações, a dialética entre identidade e 
diversidade, perdem o sentido da “liga” enquanto as relações sociais que a permeiam, 
aquilo que une contraditoriamente o todo e que dá o sentido ao movimento contraditório, 
assumem importância secundária. Uma das consequências é a educação escolar se elevar 
a campo privilegiado da transformação social. A supressão da dualidade escolar pela 
integração da escola profissional com a do ensino médio é a saída sugerida pela travessia, 
na denominação de educação integrada. Daí se conclui que não há unitariedade, mas 
justamente o contrário, a manutenção da dualidade de classes sociais, pois com a junção 
de ensino médio com ensino profissional se faz apenas uma precária unidade. O “único” 
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e “unidade” não são opostos de “duo” e “dualidade”, ou seja, acredita-se que se resolve o 
problema da dualidade com unidade. A solução da dualidade entre ensino médio e ensino 
profissional se daria com o ensino integrado, como se a transformação social se desse 
com a integração entre classe burguesa e classe operária. O que transparece é a ideia 
subtendida de “harmonia” e “equilíbrio” como conceitos e leis do movimento histórico. Assim, 
ao se partir de uma mera ilusão, o desfecho não pode deixar de ser também outra ilusão. 
Essa concepção antinômica de “partes” e relações entre “partes” forma uma concepção de 
“dialética conceitual” que apenas na lógica formal parece coerente e verdadeira.

A integração do ensino médio com o ensino técnico é uma necessidade 
conjuntural – social e histórica – para que a educação tecnológica se efetive 
para os filhos dos trabalhadores. A possibilidade de integrar formação geral 
e formação técnica no ensino médio, visando a uma formação integral do ser 
humano é, por essas determinações concretas, condição necessária para a 
travessia em direção ao ensino médio politécnico e à superação da dualidade 
educacional pela superação da dualidade de classes (FRIGOTTO, CIAVATTA 
& RAMOS, 2005, p. 45).

Algumas contradições: a integração é considerada uma necessidade conjuntural 
(social e histórica), todavia, não se revela efetivamente essa própria necessidade 
conjuntural, social e histórica, que se mostra um problema incognoscível. Do mesmo 
modo, em seguida, a possibilidade de integração é, nessa visão, a determinação concreta, 
a condição necessária para o ensino politécnico. Não há dúvida de que a integração é uma 
possibilidade, na medida em que a legislação escolar a permite; entretanto, o entendimento 
de determinação concreta é reduzido a uma análise conjuntural, momentânea, de um 
governo e suas leis educacionais, mas não necessariamente, do ponto de vista social e 
histórico, permanecendo ainda um problema incognoscível. E se o objetivo é o ensino 
politécnico, então realmente houve uma determinação concreta, e a finalidade proposta foi 
satisfeita; mas se o ensino politécnico é apenas um processo mediador de um propósito 
maior, do mesmo modo não é possível afirmar que a possibilidade de integração seja uma 
determinação concreta. A determinação concreta precisa estar associada a um complemento 
sobre onde se deseja chegar partindo-se de uma realidade real. O pressuposto implícito é 
que o ensino é a finalidade última, um fim em si mesmo; mas dado que a pauta é o fim da 
dualidade de classes, a própria tarefa torna-se dualista, com dois rumos e objetivos, pois 
não se sabe exatamente se a “formação integral do ser humano” é travessia ou finalidade 
da travessia; ou seja, se essa formação vai promover a superação da dualidade escolar ou 
se a superação da dualidade de classes vai superar a dualidade escolar. Se a formação 
integral leva à superação da dualidade educacional, como a dualidade educacional vai 
ser superada pela superação da dualidade de classes? A dificuldade de interpretação 
não está necessariamente no jogo de palavras, mas justamente em não explicitar a 
realização da supressão das classes sociais. A travessia se alinha, de um lado, ao projeto 
de profissionalização da educação brasileira, especialmente, do ensino médio, de outro, 



Capitalismo contemporâneo e políticas educacionais Capítulo 25 283

diretamente, aos condicionantes da produção capitalista, sem nenhuma proposição efetiva 
sobre a superação dessa realidade por este caminho, o que abre possibilidades para 
diversas depravações, inclusive, para a destruição de um sério ensino profissional.   

Cabe assinalar ainda que o foco da travessia é o ensino médio e não a educação 
geral em si; nos outros níveis educacionais o trabalho realmente está livre para assumir o 
princípio educativo, sem o estorvo do discurso da dualidade escolar e sem a necessidade 
de unificar as formações gerais e específicas. Entre as várias finalidades que não mais o 
socialismo, destaca-se, por exemplo, a própria formação como finalidade em si mesma: 
“travessia para a formação humana integral”, “travessia para uma nova realidade”, 
“travessia para a organização da educação brasileira”. Após indefinidas as finalidades 
últimas (não mais o socialismo), o termo travessia perde sentido e importância histórica 
alinhada ao socialismo. O simples deslocamento dos objetivos do mercado de trabalho 
para as necessidades do trabalhador é uma conta de soma zero, pois não há nenhuma 
diferença substantiva entre ambos, já que estão ligados a um mesmo sistema. Ou seja, 
o sujeito é definido por sua condição de força de trabalho, pela sua condição de produtor 
de mais-valor, independentemente da formação. O que se coloca é a possibilidade da 
formação omnilateral assumir a responsabilidade pela transformação da própria condição 
pessoal do trabalhador, consequentemente, da transformação social. Ainda que possível 
(dialeticamente), a consequência é o homem supostamente (omnilateral) conviver com um 
modo de produção que não apenas o explora como conserva sua alienação (inclusive, 
intelectual), em função da atual divisão social e técnica do trabalho, articulada com essa 
finalidade; como se diz, se o homem plenamente desenvolvido (omnilateral) for apenas 
uma situação a ser resolvida numa sociedade futura, então, teoricamente, também não 
faria sentido falar em formação omnilateral no capitalismo e, portanto, nem de travessia. 
É preciso que se defina antes de tudo o que significa a educação integrada possuir o 
gérmen da educação do futuro. No fundo, o discurso da travessia não consegue dar conta 
das contradições inerentes ao capitalismo, sem se mesclar a ele; há um problema a ser 
resolvido entre a contradição e a dialética. A educação integrada deslocada da realidade da 
produção moderna e da análise das determinações históricas concretas, não vislumbra a 
complexidade do sentido de escola unitária na sociedade capitalista. Segundo Moura, “Não 
obstante, tal qual Marx e Engels se referem à politecnia em seu sentido pleno como uma 
perspectiva educacional futura, Gramsci também considera a escola unitária dessa forma” 
(MOURA, 2013, p. 712-713).

O sentido que se atribui ao termo “contradição” também sofre com a mesma 
deturpação inicial da concepção de mundo dualista. A contradição não é uma brecha, uma 
porta semiaberta, portanto, uma possibilidade de que os revolucionários se aproveitam 
para construir a antítese. A contradição é uma síntese provisória, um devir permanente 
e representa a trinca aberta com sangue pela luta de classes. A contradição inerente 
ao próprio modo de produção gera continuamente seus próprios coveiros; entretanto, 
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a existência da contradição é independente da luta de classes, embora seja fundada e 
latente com as classes sociais. O que reforça mais uma vez a necessidade de se assumir 
soldado perante a guerra, ciente de que o oponente é o seu oposto mortal e que a trégua 
não é nenhuma concessão para o oponente respirar, mas uma estratégia de sobrevivência 
mútua. Haveria de fato um dilema ético se realmente houvesse um embate e uma disputa 
no seio da travessia, se os ônus da participação no mercado de trabalho elevassem as 
perspectivas de vitória no combate ou na guerra. Sendo assim, a travessia não é um 
momento diferenciado ou especial do processo dialético, como se a dialética necessitasse 
de uma bengala da transformação social. O movimento histórico realiza-se apenas e tão 
somente com um percurso histórico concreto, inserido num contexto específico, em certas 
condições históricas, mediada pela ação dos sujeitos históricos. A teoria da travessia é 
desnecessária à dialética e satisfaz interesses conciliatórios momentâneos. 

SEGUNDA PARTE – A TRAVESSIA NA DIALÉTICA
A dialética em Gramsci é o conhecimento do devir e das leis do movimento histórico, 

que não se confunde com a previsibilidade deste devir. A dialética não é um capítulo da 
lógica formal, é, ao contrário, uma lógica própria, oriunda da filosofia da práxis, uma filosofia 
integral e original, que, em vez de negar, se apropria da lógica formal, como parte inerente 
da dialética. É, portanto, uma teoria do conhecimento e da ação humana, uma “técnica” do 
pensar e do agir. O que significa que também a técnica do pensar da dialética, portanto, 
da própria filosofia da práxis deve assumir a responsabilidade na criação de uma visão 
de mundo sobre a realidade, tal como a matemática e as ciências naturais contribuíram 
para abrir caminho para a revolução científica e tecnológica na modernidade; portanto, a 
dialética é uma revolução social na criação de “programas didáticos” capazes de alavancar 
as relações entre homem e natureza e não ficar apenas a reboque daquelas ciências, que 
se baseiam na lógica formal, ou das diretrizes do modo de produção capitalista. Por isso, 
outro aspecto da dialética é sua relação íntima não apenas com a história, mas também 
com a natureza. As ciências naturais que concebem a realidade pela lógica formal não 
se dão conta, completamente, de que a relação da ciência com a natureza é de ordem 
histórica e que a visão de mundo da ciência interfere diretamente na visão de mundo natural 
e, dialeticamente, na visão de mundo humana sobre a natureza e na relação homem e 
natureza. O ensino técnico e tecnológico, formalizado pela profissionalização, ainda 
demasiadamente restrita à lógica formal e à ciência natural, tem limites intransponíveis 
enquanto não se apropriar da técnica de pensar da dialética sobre o homem e a natureza. 
Por isso, em Gramsci, “a unidade é dada pelo desenvolvimento dialético das contradições 
entre o homem e a matéria (natureza – forças materiais de produção)” (GRAMSCI, 2011a, 
Cadernos 11, miscelâneos, p. 237). 

A questão é que “... após as inovações trazidas pela filosofia da práxis, permanece 
a velha filosofia, entre outras coisas, a lógica formal” (GRAMSCI, 2011a, p. 180), que 
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insiste nas interpretações idealistas e abstratas, que apartam a realidade da interpretação 
dela e criam idealmente mecanismos de interpretação e ação, que não condizem com as 
condições concretas da realidade. O principal ponto da unitariedade e da escola unitária é 
a coerência entre pensamento e realização, entre teoria e prática. É unitária não apenas a 
escola em si, que é única para todos, mas a concepção político-pedagógica que a permeia. 
Uma filosofia da lógica formal tende a criar um fosso entre a escola e o mundo ou associar 
a escola a certa concepção de mundo, compatíveis apenas com as filosofias idealistas 
e positivistas. Se a dialética é destrinchada em suas partes integrantes com propósito 
didático, tal como a realizada com a categoria “trabalho” em “trabalho, ciência, tecnologia 
e cultura”, ela deve guardar a unidade inseparável, o nexo que liga as partes do conjunto e 
afirmar a preponderância da categoria trabalho. Tais reduções ou simplificações didáticas 
tendem a facilitar o entendimento, mas tendem igualmente a perder a riqueza do conceito. 

Em Gramsci, a dialética (GRAMSCI, 2011a, Cadernos 11, p. 143) somente faz sentido 
com a filosofia da práxis que inaugura uma nova fase na história e no desenvolvimento 
mundial do pensamento e na medida em que absorve e supera as filosofias idealistas 
(Hegel) e os materialismos tradicionais (Feuerbach), tornando-se uma filosofia integral 
e original. “Se a filosofia da práxis é pensada apenas como subordinada a uma outra 
filosofia, é impossível conceber a nova dialética, na qual, precisamente, aquela superação 
se efetua e se expressa” (GRAMSCI, 2011a, Cadernos 11, p. 143), ou seja, a filosofia 
da práxis elabora e inaugura uma dialética própria. Assim, qualquer forma de pensar a 
dialética ou uma suposta travessia não pode esquecer que ela está inserida num quadro 
teórico-metodológico do materialismo histórico e a consequência imediata é considerar 
que a dialética não pode ser esquematizada didaticamente ou impressa em manuais, pois 
é expressão e acompanha o ininterrupto movimento da própria história. Assim, a dialética 
está fundamentada na filosofia da práxis como “metodologia geral da história”. 

A dialética dos distintos na filosofia crociana é um meio de resolver conflitos 
e diferenças e se relaciona com os pares, os iguais, na esfera de atuação política. Na 
dialética há conflitos, mas nem todo ato conflituoso é antagônico. A política trata dos 
diversos interesses sociais, conflituosos e antagônicos, mas não é capaz de resolver, 
em absoluto, todas as situações no âmbito político governamental. A esfera da política, 
propriamente dita, é mais ampla e se realiza junto ao movimento histórico. A questão é que 
a simples participação na democracia burguesa não oferece gratuitamente espaço para a 
luta de classes, portanto, não permitindo a realização plena da dialética. Com isso, não se 
quer dizer que não seja possível fazer a luta essencial junto ao Estado, mas justamente o 
contrário, que se pode forçá-lo para arrancar as possibilidades reais de realização histórica; 
assim, do contrário do se imagina, deve-se apropriar-se dele para superar uma situação e 
criar as brechas históricas, e não simplesmente partir de suas concessões. 
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Esta é uma exemplificação [oposição entre Cavour e Mazzini] do problema 
teórico de como devia ser compreendida a dialética, problema apresentado 
na Miséria da Filosofia: nem Proudhon, nem Mazzini compreenderam que cada 
membro da oposição dialética deve procurar ser integralmente, ele mesmo, 
e lançar na luta todos os seus “recursos” políticos e morais, e que só assim 
se consegue uma superação real. Dir-se-á que não compreenderam isso nem 
Gioberti, nem os teóricos da revolução passiva e da “revolução-restauração”, 
mas a questão se modifica: neles, a “incompreensão” teórica era a expressão 
prática das necessidades da “tese” de se desenvolver integralmente, até o 
ponto de conseguir incorporar uma parte da própria antítese, para não se 
deixar “superar”, isto é, na oposição dialética somente, a tese desenvolve, 
na realidade, todas as suas possibilidades de luta, até capturar os supostos 
representantes da antítese: exatamente nisso consiste a revolução passiva ou 
revolução-restauração (GRAMSCI, 2011c, Caderno 25, miscelâneos, p. 318). 

Dir-se-á que a antítese deve ser criada em “parceria”, vinculada à tese, para se fazer 
oposição, já que interligada a ela, mas, na verdade, sua gênese ocorre em função de outros 
interesses, não se encontra no âmbito da tese. Somente depois é possível medir forças 
com a tese. A antítese não é criada/oferecida pela tese. Há uma confusão no entendimento 
de que se deve partir do contexto e das condições historicamente dadas para a realização 
histórica. O que é verdadeiro, desde que se considere a relação entre a necessidade e 
a liberdade, e que a liberdade não se exclui da necessidade, mas é independente dela, 
caso contrário, há apenas conservação. A conciliação no caso é o que Gramsci chama de 
revolução-restauração. O que se desenvolve é a tese, criando uma antítese eclética cuja 
função é, ao “desenvolvê-la”, fortalecer a sua unidade com a fragmentação e a dispersão 
do oponente.

A teoria da travessia não compreende o sentido exato do historicismo e se torna 
pura ideologia, negação de si mesma. As suas dificuldades são apresentadas, de um lado, 
pela mudança na postura teórica e política frente ao materialismo histórico, promovendo 
uma revisão das essências dos pressupostos teórico-metodológicos, frente às condições 
historicamente dadas; de outro, pela compreensão distorcida da dialética ou desconexa 
da filosofia da práxis como “metodologia geral da história”. A postura conciliadora, de 
moderação, produz, na verdade, uma dialética dentro da ordem, que para inovar em 
alguns aspectos, precisa ceder em outros: “Nessa mediação inteiramente intelectualista, 
viva apenas no cérebro de poucos intelectuais de estatura menor [...] teóricos mais ou 
menos inconscientes [...] aparece a preocupação de ceder alguma coisa para não perder 
tudo” (GRAMSCI, 2011a, Cadernos 10, miscelâneos, p. 450)”. A dialética da filosofia da 
práxis é, ao contrário, uma forma completamente diferente cuja finalidade é a própria 
destruição do jogo. O que Gramsci coloca não é apenas a necessidade de conservação 
em si da totalidade, mas de manter também uma determinada conservação, em que se 
busca prever no percurso, o que especificamente deve ser conservado. Assim o problema 
não está na teleologia que supõe um objetivo a ser alcançado, mas na incapacidade de 
se fazer oposição radical diante a tese oposta, pois não se pode prever com segurança 
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o que durante a transformação deve ser conservado. Aquilo que é concedido não é 
propriamente na mesma medida aquilo que é conservado. A suposta previsibilidade cai por 
terra e sua medida depende justamente da radicalidade e efetividade como contraponto à 
tese. A concessão é estratégia para se esquivar da luta. Segundo Gramsci, “Na luta, “os 
golpes não são dados de comum acordo”, e toda antítese deve necessariamente colocar-
se como antagonista radical da tese, tendo mesmo o objetivo de destruí-la e substituí-la 
completamente” (GRAMSCI, 2011a, Cadernos 10, p.396). 

Na dialética da filosofia da práxis, a história não é feita de concessões arbitrárias 
ou planejadas e a síntese não é um meio termo, um ponto de equilíbrio em que os sujeitos 
se apresentam no comércio. A síntese é o resultado da dialética, não pode ser negociada 
como uma meta predeterminada, como um fim a ser alcançado. Um dos pressupostos da 
travessia é aproveitar-se das oportunidades como espaço privilegiado, porque doado ou 
facilitado, em que é possível conquistar avanços aparentemente imediatos e próximos, 
ajustados às possibilidades (medida) ditadas pelo Estado e pelo mercado de trabalho. O 
meio termo (brecha, justo meio) acaba sendo aceito pela antítese como processo dialético. 
A definição do caráter progressista está prevista apenas no avanço em direção à finalidade 
última concebida pela antítese; ou seja, o ecletismo não é a lógica do processo dialético 
em que as somas das partes devem compor a totalidade em síntese. O caráter de oposição 
antagônica impede qualquer tipo de previsão no processo. A arte do político de “ampla 
perspectiva para o futuro” corresponde à arte de compreender bem a própria história, de 
chocar-se por seu programa “extremo”” (GRAMSCI, 2011c, Caderno 25, miscelâneos, p. 
331). 

A postura do “meio justo”, como diz Gramsci, tende a enfraquecer a antítese e, em 
vez de combater, salva um organismo doente. A antítese deve assumir-se conforme sua 
natureza, ou seja, como “antagonista radical da tese”, cujo objetivo não pode ser outro 
senão a destruição dela. As atitudes reformistas, para realizar a moderação, negligenciam 
as finalidades de sua própria ação, omitem-se quanto à sua essência e não reconhecem 
mais a tese como alvo. Pelo contrário, sem o objetivo político definido (socialismo), toma 
a travessia (mediação, processo, caminho), por si mesma, como finalidade. A síntese 
preconcebida como meta deixa de existir e não se sabe mais o que é meio ou fim e nem o 
que liga um a outro. Sobre a afirmação de Bernstein de que o movimento é tudo e o objetivo 
final não é nada, Gramsci se questiona: “É possível manter vivo e eficiente um movimento 
sem a perspectiva de fins imediatos e mediatos?” (GRAMSCI, 2011b, Cadernos 16, p. 75). 

O erro filosófico (de origem prática!) desta concepção [revolução-restauração] 
consiste no seguinte: pressupõe-se “mecanicamente” que, no processo 
dialético, a tese deva ser “conservada” pela antítese a fim de não destruir o 
próprio processo, o qual, portanto, é “previsto”, como uma repetição ao infinito, 
mecânica e arbitrariamente prefixada. Na realidade, trata-se de um dos modos 
de “enquadrar o mundo”, de uma das tantas formas de racionalismo anti-
historicista. A concepção hegeliana, mesmo em sua forma especulativa, não 
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permite tais enquadramentos e limitações mutiladoras, mesmo sem com isso 
dar lugar a formas de irracionalismo e de arbitrariedade, tais como as contidas 
na concepção bergsoniana. Na história real, a antítese tende a destruir a tese, 
a síntese será uma superação, mas sem que se possa estabelecer a priori o 
que será “conservado” da tese na síntese, sem que se possa “medir” a priori 
os golpes como em um ringue convencionalmente regulado. Que isto ocorra 
de fato, de resto, é uma questão de “política” imediata, já que, na história real, 
o processo dialético se fragmenta em inúmeros momentos parciais; o erro 
consiste em elevar a momento metodológico o que é pura imediaticidade, 
elevando, precisamente, a filosofia o que é apenas ideologia (GRAMSCI, 
2011a, Cadernos 10, p. 292).

A síntese, portanto, é um momento de superação e não de manutenção, de junção 
de partes, de integração de coisas, de tipos de escolas ou modalidades de ensino como a 
educação integrada. O ecletismo é incompatível com a dialética. Situa-se mais no âmbito 
da conservação social e da concepção da revolução-restauração, em que o termo justo, 
como “sociedade justa”, é mais apropriado à política imediata, dos assuntos cotidianos, 
jurídicos etc., de caráter secundário, mesmo que seja parte integrante e resultado do 
processo dialético geral. A contradição que caracteriza o processo dialético é reflexo direto 
das contradições sociais e históricas. Assim, qualquer travessia que não tenha como 
horizonte o movimento histórico concreto, não é expressão real da história, não realiza 
uma dialética (histórica). 

A tese da travessia confia no caminho a percorrer e no lugar exato a se chegar porque 
imagina que o único caminho certo é por dentro, independentemente da rota, certo de que 
a caminhada por si mesma é a luta de classes. De tal forma que a conciliação e a harmonia 
criam um ambiente de consenso que impede até mesmo qualquer tipo de desacordo, 
forma racha interno no interior da própria antítese. Considerando, portanto, que a dialética 
é uma metodologia geral da história, apropriar-se dela e de sua filosofia, é se assumir 
efetivamente como sujeito histórico, consciente da complexidade da tarefa revolucionária. 
As instituições e as organizações proletárias fazem parte do processo dialético, e a tática 
do atravessamento deve reconhecer com exatidão analítica as condições históricas, 
objetivas e concretas, para saber quais as reais possibilidades da práxis revolucionária em 
determinados contextos históricos e arranjos políticos e escolher com maior perspicácia os 
meios e as armas mais adequados para a luta. 
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